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O té tano  cons ti tu i  u m  dos principais problemas de Saúde Pública do E s­
tado do Rio de Janeiro com o coefic iente ãe m orbidade de 9,6/100.000 hab . A 
m orbidade varia en tre  os diversos municíp ios do Estado, senão m aior em  m u ­
nicípios do litoral e com baixa a lt i tude , havendo  m enor  morbidade em  m u n i ­
cípios localizados em  zonas m o n ta n h o s a s .

Baseados em  trabalhos realizados por autores estrangeiros e em  trabalho
prévio que d em o n s tra m  ser o C. te ta n i  isolado do solo e que há  relação en tre  
a m orbidade ão té tano  e o grau de con tam inação  do solo, os autores colheram  
608 am ostras de solo de 60 municíp ios  do Estado ão Rio de Janeiro, duran te  a 
prim avera  e realizaram culturas e inoculação em  ca m u n d o n g o s . O C. te ta n i, foi 
ãem onstraão  em  167 am ostras (27,4%) senão isolado de pastos, lavouras, ruas  

,ãe cidades, estradas, etc. Embora o bacilo te n h a  sião isolado ta n to  e m  m u n ic í ­
pios ãe baixas a lti tuães como em  zonas serranas, houve u m a  certa  relação en tre  
a a lti tude e o grau ãe con tam inação  do solo, sendo o bacilo isolado m ais  fre q ü en ­
te m e n te  em  municíp ios  com baixa alti tude.

Foi realizada u m a  análise da relação en tre  a m orbidade do té tano  e o grau
ãe con tam inação  ão solo em  60 municípios, sendo dem onstrado  que existe  a re­
lação, sendo maior a m orbidade em  regiões de maior con tam inação  de solo. Esta  
relação não foi absoluta pois outros fa tores  in f luenc iam  na  avaliação da morbi-  
ãaãe da ãoença, como as conãições sócio-econômicas da população, a precarie-  
ãaãe ãe serviços méãicos em  alguns m unicíp ios  e a notif icação defic ien te .

Em  conclusão verif ica-se que no Estado do Rio ãe Janeiro a distribuição  
geográfica ão té tano  não é un iform e ,  havendo  certa relação com  a c o n ta m in a ­
ção do solo pelo  C. te ta n i, ãevenão-se  estabelecer prioriãade para im unização  
ativa  da população contra o té tano  nas regiões com índices de morbidade mais  
elevados e nas que apresen tam  alto grau de con tam inação  ão solo pelo bacilo 
te tãnico.
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INTRODUÇÃO

Em  estudo  p re lim in ar, rea lizado  a n te ­
r io rm en te  (12), sôbre a  co n tam in ação  do 
solo do E stado  do Rio de Ja n e iro  pelo C. 
te tani,  observam os que em  55 am o stras  de 
solo co lh idas em alguns m unicíp ios do E s­
tado , houve positiv idade p a ra  o bacilo  do 
té ta n o  em  31% das am o stra s . N aquela 
o p o rtu n id ad e  ressa ltam o s que os re su lta ­
dos ap re sen tad o s  d em o n strav am  que o C. 
te ta n i  é en c o n trad o  com  freqüênc ia  no 
solo do E stado  do Rio de Ja n e iro  e nos 
propusem os a rea liza r  estudo  m ais am plo, 
com  m a io r núm ero  de am o stras  co lh idas 
em  vários m unicíp ios, a fim  de av a lia r  a 
p resen ça  do C. te ta n i  em  todo  o E stado  e 
re la c io n a r a m orb idade da doença com  a 
p resen ça  do bacilo  te tân ico  no solo. Os 
resu ltad o s dêste  estudo co n stitu em  es ta  
com unicação .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO TÉ­
TANO NO ESTADO DO RIO  DE
JANEIRO

De acôrdo com  os dados recolhidos em 
fo n tes  oficiais d a  S ec re ta ria  de S aúde do 
E stad o  do Rio de J a n e iro  (1; 2) o té ta n o  
a p re se n ta  a l ta  inc idênc ia  no E stado, f ig u ­
ran d o  em 6 '' lu g a r  e n tre  as doenças t r a n s ­
m issíveis de m aio r ocorrência, com  o ín ­
dice de m orb idade de 9,6/100.000 hab . no 
período de 1964/1966.

Os dados oficiais sôbre a  ocorrênc ia  do 
té ta n o  no E stado  do Rio de Ja n e iro  não  
refle tem , porém , a  v e rd a d e ira  ex tensão  e 
d istribu ição  d a  doença. Em  alg u n s m u n i­
cípios flum inenses a assis tên c ia  m éd ica  é 
defic ien te  e a n o tificação  d a  doença é r e a ­
lizada de m odo precário , sendo possível a 
ocorrênc ia de casos de té ta n o  sem  que o 
Serviço de E s ta tís tic a  de S aúde te n h a  co­
nhec im en to . P or ou tro  lado, o reg istro  ofi­
cial dos casos e ra  feito  em  relação  ao m u ­
n icípio em que foi p re s ta d a  assistênc ia  m é­
dica ao doen te ou onde se reg istrou  o óbito, 
o que m u itas  vêzes não  co rrespond ia  ao lo ­
cal de origem  do pac ien te . Podem os c o n s ta ­
ta r  êste fa to  quando  com param os alguns 
dados referidos no  B oletim  In fo rm a tiv o  do 
Serviço de E s ta tís tic a  de S aúde (2) com  os 
dados de nossa  casu ística , no H ospita l U n i­
v ersitá rio  A ntônio  P edro  (N iteró i). Como 
exem plo, podem os observar que no m u n ic í­

pio de Cabo F rio  n ão  foi reg is trad o  oficial­
m en te  n en h u m  caso de té ta n o  em 1966, e n ­
tre ta n to , no m esm o ano, no H ospita l A ntô ­
nio Pedro  fo ram  in te rn a d o s  9 p ac ien tes  p ro ­
ceden tes dêste  m unicípio . E sta  m esm a ob­
servação  pode ser fe ita  em  relação  aos m u ­
nicíp ios de S. G onçalo, I tab o ra í, S aq u are - 
m a e oü tros m unicíp ios próxim os a N ite ­
rói, p a ra  onde são tra n sfe rid o s  g ran d e  n ú ­
m ero de doentes, em  deco rrência  de m elh o ­
res condições de a ten d im en to  n a  cap ita l 
do E stado . O m esm o fa to  ocorre em  m u ­
nicíp ios próxim os no E stado  d a  G u a n a b a ­
ra , p a ra  onde são  d renados g ran d e  n ú ­
m ero de te tân ico s .

T endo em  v is ta  êstes diversos fa to res  
que con tribuem  p a ra  a incorreção  do r e ­
g istro  de casos de té tan o , to rn a -se  difícil 
a  ava liação  e x a ta  da m orb idade d a  doença 
segundo os m unicíp ios flum inenses . C on­
tudo, p rocuram os rea liza r um  le v a n ta m e n ­
to  da d istribu ição  geográfica do té ta n o  no 
E stado  do Rio de Jan e iro , baseados nos 
casos no tificados à S ec re ta ria  de S aúde do 
E stado  e em observações co lh idas no H ospi­
ta l A ntônio  Pedro  (N iterói) e no H ospita l 
F rancisco  de C astro  (G .B .)  d u ra n te  o p e ­
ríodo de 1966 a 1968. N a ta b e la  I a p re se n ­
tam o s os índ ices de m orb idade an u a l m é­
dio po r 10.000 h a b i ta n te s  nos m unicípios 
flum inenses baseados n as  in fo rm ações r e ­
co lh idas. Os dados aqui ap resen tados, se 
não  co rrespondem  à v e rd a d e ira  ocorrência 
da doença no E stado, refle tem , o m ais 
ap ro x im ad am en te  possível, a  d istribu ição  
do té ta n o  no E stado  do Rio de Jan e iro .

O bservam os n a  ta b e la  I  que a m o rb i­
d ade do té ta n o  não  é un ifo rm e no E stado  
do Rio de Jan e iro , havendo  variações en tre  
os 63 m unicíp ios em  que é dividido o E s­
ta d o . T om ando por base o índice de m o r­
b idade do té ta n o  em  todo  o E stado  — 
ap ro x im ad am en te  1 /1 0 .000 hab . — co n v e n ­
cionam os a ex istência  de Zonas de a l ta  en- 
dem icidade, correspondendo  aos 19 m u n ic í­
pios com  m orb idade superio r a 1/ 10.000 
hab .; Zonas de m édia endem icidade, nos 
17 m unicíp ios com m orb idade en tre  0,5 e 
1/10.000 hab . e Zonas de b a ix a  endem ici- 
dade, co rrespondendo  aos 27 m unicípios 
com  m orbidade in ferio r a 0,5/10.000 hab . 
ou n u la  ( fig. I) .

A convenção que estabelecem os é p a s ­
sível de críticas, pois em  países de m aior 
desenvolvim ento  os índ ices de 0,5/10.000 
hab . (5/100.000 hab .) são considerados de
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T A B E L A  I

ÍNDICE DE MORBIDADE E GRAU DE CONTAMINAÇÃO DO SOLO NOS M UNICÍPIOS
DO ESTADO DO R IO  DE JANEIRO

M UNICÍPIO

A ngra dos Reis ...........
A ra ru am a .......................
B a rra  do P ira í ..............
B a rra  M ansa . ...........
Bom  J a r d i m ....................
B om  Je su s  de Itab a p .
Cabo F r i o ........................
C achoeira  de M acacu .
C a m b u c i ............................
C a m p o s ..............................
C an tagalo  .........................
C a r m o .................................
C asim iro de Abreu 
Conceição de M acabu .
C ordeiro  . .........................
D uas B a r r a s ....................
Duque de C axias ...........
E ng9 P au lo  F ro n tin  . . .
I t a b o r a í ..............................
I t a g u a í ...............................
I ta o c a ra  .............................
I t a p e r u n a ...........................
Lage de M urié ...............
M acaé .................................
M agé . . ............................
M a n g a r a t ib a ....................
M a r i c á ................................
M endes ...............................
M iguel P e r e i r a ...............
M ir a c e m a ..........................
N a t iv id a d e ........................
Nilópolis . . .....................
N i te r ó i ................................
Nova F r ib u r g o ................
Nova Iguaçu  ....................
P a r a c a m b í ........................
P a ra íb a  do Sul ...............
P a r a t i ..................................
P e t r ó p o l is ..........................
P ira í . .................................
P o r c iú n c u la ......................
R esende ..............................
Rio B o n i to ........................
Rio Claro ..........................
Rio das F lôres ...............
S ta. M. M adalena ........

ín d ic e  de m orb idade 
a n u a l m édio 

P /10.000 h a b .

1,59
1,21
0,66
0,47
0,4
0
3,27
0,55
0,48
1,12
0
0,2

0
0,77
0,7
0
1,98
0,2

1,45
1,74
0,33
1,16
0,2
0,64
1,39
1
0,76
0,02

0,5
1
0,3
1,1
1,64
0,3
1,54
0,95
0,58
2,13
0,35
0,32
0,49
0,46
0,54
0
0
0,54

G ra u  de c o n ta m in a ­
ção pelo 

C. tetani (%)

30
16,1
30

0
30

0
30,5
36.3 
42,8 
35
21.4 
23
9

20
38.4 
22,2 
30
33.3 
30
55.5
27.2 
23
37.5
26.6 
50

10
50
25
27.5 
11,1 
50 
70
16.6
45.4 

0
37.5

15.3 
0

30
0

20

10
14,2
10
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T A B E L A  I (C on tinuação  da pág. a n te rio ri

ín d ic e  de m orb idade G rau  de co n tam in a -
M UNICÍPIO a n u a l m édio ção pelo

P  10.000 h a b . C. T e tan i  (% )

Sto. A. P ád u a  ................................................... 0,71 10
S. F idelis . , .....................................................  0,79 45,4
S. G o n ç a lo .......................................................... 0,82 33,3
S. João  da B a rra  ..........................................  0,13 0
S. João  do M eriti ..........................................  1,16 57,1
S. P ed ro  d ’A ldeia ..........................................  1,13 31,2
S. S ebastião  do Alto ....................................  0 0
S ap u ca ia  .............................................................  0,45 0
S aq u arem a ......................................................... 154  45^4
Silva Ja rd im  ..................................................... 0,2 33,3
S um idouro . ....................................................... 0 —
T eresópolis ........................................................ 0 0
T ra ja n o  de M orais ....................................... 0 0
T rês R i o s ............................................................  0,5 37,5
V a le n ç a ................................................................  0,52 50
V a s s o u ra s ............................................................ 0,18 62,5
Volta R e d o n d a .................................................  0,82 40

OBS.: — ín d ic es  de m orb idade calculados em relação  aos dados de té ta n o  ocorridos no 
período de 1966/1968 e em relação  à população  dos m unicíp ios es tim a d a  no A nuá­
rio  E sta tís tico  do B rasil, 1968.

a l ta  m orb idade (3; 4 ) .  A creditam os, e n ­
tre ta n to , que no con tex to  da inc idênc ia  do 
té ta n o  no B rasil, onde é a trib u íd o  o coef. 
de m orb idade de 16/100.000 hab . (13), as 
regiões com m orb idade in fe rio r a 0,5 
10.000  possam  ser classificadas como de 
m enor endem icidade, devendo-se e s ta b e ­
lecer p rio rid ad e  p a ra  a im unização  a tiva  
c o n tra  o té ta n o  n as  regiões com índices 
superiores a êstes considerados.

V erificam os no M apa I  que a m aio ria  
dos m unicíp ios com  a l ta  endem ic idade e n ­
co n tra -se  p róx im a ao lito ra l, to rn an d o -se  
m enor a  m orb idade nos m unicíp ios do in ­
te rio r do E stado .

A d istribu ição  geográfica  do té ta n o  não 
é un ifo rm e em  n e n h u m  país, sendo as r e ­
giões de clim a quen te , com solo fé rtil as 
que ap re sen ta m  m a io r m orb idade (3; 4 <, 
caindo a inc idênc ia  do té ta n o  em regiões 
de clim a tem p erad o  ou frio.

P ro cu ram o s re la c io n a r  a d istribu ição  
desigual do té ta n o  nos m unicíp ios do E s­
tado  do Rio de J a n e iro  com  a a ltitu d e  e 0

clim a dos m unicíp ios. A to p o g rafia  do E s­
tado  é m uito  ac id e n tad a  pois é co rtado  
pela  S e rra  do M ar que se es tende por v á ­
rios m unicíp ios. E n tre ta n to  as a ltitu d es  
observadas no E stado  não são m uito  e le­
vadas, sendo poucos os m unicíp ios que es­
te ja m  com tôda  sua  á re a  em reg ião  m o n ­
ta n h o sa  ou ac im a de 400 m. O clim a do 
E stado é quen te  e úm ido n a  m aio ria  das 
regiões, to rn a n d o -se  tem perado  em zonas 
m o n tan h o sas .

Na tab e la  I I  re lacionam os a d is tr ib u i­
ção geográfica do té ta n o  com a a ltitude , 
considerando -se  como lim ite  a a ltitu d e  de 
400 m, ac im a d a  qual 0 clim a é g e ra l­
m en te  tem p erad o  e am eno.

V erifica-se n a  ta b e la  I I  que n a  m aio ­
ria  dos m unicíp ios com  a ltitu d e  superio r 
a 400 m  a m orbidade pelo té ta n o  foi m e­
nor, sendo m aio r nos m unicíp ios de baixa 
a ltitu d e . Foi rea lizad a  a  aná lise  e s ta t ís ­
tica  dêstes resu ltad o s com aplicação  do 
te s te  de d ife ren ça  de proporção  e ca lcu la ­
do 0 coeficiente de correlação  linear, sen -
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T A B E L A  I I

RELAÇAO ENTRE MORBIDADE POR TÉTANO E ALTITUDE DO M UNICÍPIO

A cim a de 400 m

Abaixo de 400 m

A lta e m édia m orb idade .......................... — 5 m unicíp ios

B a ix a  m orb idade .............................................  — 16 m unicíp ios

A lta e m édia m orb idade .......................... — 31 m unicíp ios

B aixa m orb idade .............................................. — 11 m unicípios

A nálise e s ta tís tic a :
T  =  3,75

Coef. correi. L in ear =  — 0,544 i fo rte )

do co n firm ad a  a h ipó tese  a p re sen ta d a , ou 
se ja, h á  u m a re lação  en tre  a  m orb idade 
do té ta n o  e a  a ltitu d e , sendo  m aio r a m o r­
b idade q u an to  m enor a a ltitu d e . E n tre ­
ta n to , querem os ressa lv ar n ovam en te  que 
a  no tificação  da. doença é defic ien te  no 
Estado, sendo possível que ta l re lação  se ja  
in flu en c iad a  po r êste  fato .

CONTAMINAÇÃO DO SOLO DO ESTADO 
DO RIO  DE JANEIRO PELO 
C. T ET A N I

Desde a descoberta  do C. te tan i,  por 
N icolaier, sabe-se que o bacilo do té tan o  
é um  h a b ita n te  do solo, onde vive sob a 
fo rm a de esporos. A p a r t i r  des ta  desco­
b e r ta  vários pesquisadores, no e s tra n g e i­
ro, d ed ica ram -se  ao estudo da c o n ta m in a ­
ção do solo pelo bacilo, a  fim  de es tab e le­
cer a p rev a lên c ia  da b ac té ria  em  várias 
regiões, o tipo  de solo em que ocorre m aior 
p revalênc ia , e as relações e n tre  a m orb i­
dade da doença e o g rau  de co n tam in ação  
do solo. Assim, D ubovsky e M eyer (7) em 
estudos sôbre a co n tam in ação  do solo dos 
E stados U nidos, es tabe leceram  que o C. 
t e ta n i  tem  p rev a lên c ia  no E ste e Meio- 
O este dos E stados U nidos, sendo en co n ­
tra d o  não  só em  te r ra s  cu ltivadas como 
tam b ém  em  flo re sta s  virgens; D am on e 
P ay ab a l (5),  no E stado  de M ary land , e n ­
c o n tra ra m  a positiv idade de 10,5% nas 
a m o stras  es tu d ad as; G illes (8 ), es tu d an d o  
a ocorrênc ia do C. t e ta n i  n a  poeira  das

ru a s  d a  cidade de B altim ore , en c o n tra  
14,2% de positiv idade, d em o n stran d o  a s ­
sim  que o bacilo  é en co n trad o  m esm o 
em g ran d e s  cidades; L avergne e col. (9>, 
n a  F ra n ça , e n c o n tram  a positiv idade de 
50% n a  reg ião  de M euthe-et-M oselle . 
local onde o té ta n o  a p re se n ta  a l ta  in c i­
d ênc ia . E n tre ta n to  os tra b a lh o s  m ais 
in te re ssa n te s  sôbre a  con tam in ação  do 
solo pelo C. te ta n i  e as relações com a 
m orb idade d a  doença, fo ram  rea lizadas 
por au to res  soviéticos, p a rtic u la rm e n te  
Sergeeva e M atveev (10; 11) que es tab e le ­
ce ram  que a m orb idade d a  doença está 
d ire ta m e n te  re lac io n ad a  com o g rau  de 
co n tam in aç ão  do solo, en co n tran d o  e b a ­
cilo em  25% das am o stras  colhidas n a  r e ­
gião do K rasn o d ar, local de a l ta  in c id ên ­
cia do té ta n o ; 19% no T urkm em , onde a 
incidência é m enor e som ente 3% n a  re ­
gião de Moscou onde é m u ito  baixa  a in ­
cidência do té ta n o .

B aseados nos trab a lh o s  realizados por 
êstes au to res  es tran g eiro s  e tendo  em vista 
que o E stado  do Rio de Ja n e iro  ap re sen ta  
a l ta  inc idênc ia  do té ta n o  e que em  estudo 
p re lim in a r  enco n tram o s a lto  p e rc en tu a l de 
positiv idade p a ra  o bacilo te tàn ico  em  p e ­
queno núm ero  de am o stras  de solo exam i­
nadas, p rocu ram os v erificar o g rau  de 
con tam in ação  do solo nos vários m u n ic í­
pios e re la c io n a r a  m orb idade do té ta n o  
com  a  p resen ça  de bacilo  no solo. P a ra  
ta n to , reco lhem os 608 am o stras  de solo, 
d u ra n te  a p rim avera , em  60 dos 63 m u-
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nicípios flum inenses, sendo colh idas em 
m édia  10 am o stras  de cad a  m un ic íp io . A 
te r r a  foi co le tada em frascos esterilizados, 
desde a superfíc ie  do solo a té  u m a p ro fu n ­
d idade de 3 a 5 cm. sendo colhidas am o stras  
de pastos, lavouras, ja rd in s , ru as  de ci­
dades, e s trad as , residências, p ra ias, e tc . O 
m a te ria l foi levado ao In s titu to  V ital B ra- 
zil onde fo ram  rea lizadas as cu ltu ra s  e te s ­
tes biológicos em cam undongos p a ra  veri­
ficação do C. te tan i .  P a ra  isso pesou-se 
5 g da am o stra  de te r r a  e d issolveu-se em 
10 m l de solução sa lin a . Após ag itação  por
3 m in u to s deixou-se em  repouso por 2 
h o ras . Da solução so b ren a d an te  foi a sp i­
rado  0,5 m l que foi sem eada  em  m eio de 
T arozzi. Após 4 d ias de cu ltu ra s  em  an a e -  
robiose o m eio foi ce n trifu g ad o  e do so ­
b re n a d a n te  asp irou -se  0,1 m l que foi ino- 
cu lado  em cam undongos po r v ia  I .M .., 
deixando -se  os an im ais  em  observação  por
4 d ias. N as am o stras  que a p re se n ta ra m  
positiv idade p a ra  o C. te ta n i  rea lizam os 
a  p ro v a  de n e u tra liz aç ão  d a  to x in a  te tâ -  
n ica, pela  in jeção  em  novos cam undongos 
do m a te r ia l de c u ltu ra  em  m is tu ra  com 
sôro a n t i - te tâ n ic o .

V erificam os que das 608 a m o stra s  h o u ­
ve positiv idade p a ra  o bacilo  em  167, isto 
é, 27,4% de a m o stra s  positivas, o que d e­
m o n s tra  que o solo do E stado  do Rio de 
Ja n e iro  a p re se n ta  a l ta  co n tam in ação  pelo 
bacilo te tân ico , co n firm an d o  os dados 
ap re sen ta d o s  em nosso estudo  p re lim in ar. 
A positiv idade n as  am o stras  co lh idas não

foi un ifo rm e en tre  os m unicíp ios es tu d a- 
zero como pode ser observado n a  ta b e la  I. 
B aseados n e s ta s  d ife ren ças e n tre  m u n ic í­
pios realizam os um  m a p ea m en to  sôbre a 
d istribu ição  do C. te ta n i  no solo do E s­
tad o  do Rio de Ja n e iro  (F igu ra  IT> . C on­
sideram os os m unicípios que ap re sen ta m  
co n tam in ação  superio r a 30%, que é a p ro ­
x im a d am en te  a  m éd ia  ob tida  em todo o 
Estado, como zonas de elevado g rau  de 
co n tam in ação ; os m unicípios en tre  15 e 
30% como a p re sen ta n d o  reg u la r  co n tam i­
nação  e os m unicíp ios com m enos de 15% 
ou zero com o de b a ixa  con tam inação . V eri­
ficam os por êste c rité rio  que a c o n ta m in a ­
ção do solo do E stado  foi a l ta  ou reg u la r 
em  43 m unicíp ios e houve baixa  co n tam i­
nação  em  17 m unicíp ios. C h am a a  a te n ­
ção que o local de m a io r positiv idade foi 
n a  C ap ita l do E stado, a  cidade de N iterói, 
onde colhem os o m a te r ia l em  ru a s  de d i­
versos bairros, residências, ja rd in s  p ú b li­
cos, en co n tran d o -se  o bacilo  em  70% da 
a m o stra  exam inada .

P rocu ram os v erificar se o g ra u  de con­
ta m in a çã o  do solo dos m unicíp ios flu m i­
n enses es tav a  re lac ionado  com a  a ltitu d e  
d a  região  ( tab e la  I I I )  pois ou tro s au to res  
re fe rem  m enor p resença  de bacilos n a s  re ­
giões m o n ta n h o sa s .

V erificam os p e la  ta b e la  I I I  que o C. 
te ta n i  foi isolado com freq ü ên c ia  não  só 
em  regiões de b a ixa  a ltitu d e  m as, ta m ­
bém , em  zonas m o n ta n h o sa s . P rocedem os 
à aná lise  e s ta tís tic a  dêstes resu ltad o s p a ra

T A B E L A  I I I

RELAÇAO ENTRE CONTAMINAÇÃO DO SOLO E ALTITUDE DO M UNICÍPIO

A cim a de 400 m

A baixo de 400 m

A lta ou reg u la r  con tam in ação  ............... — 12 m unicíp ios

B aixa con tam in ação  .........................................— 9 m unicíp ios

A lta ou reg u la r  co n tam in ação  ..........   — 31 m unicíp ios

B aixa con tam in ação  .........................................— 8 m unicíp ios

A nálise e s ta tís tic a :
T  =  1,83 
P  =  0,0467 

Coef. correi. L inear =  0,326 (reg u la r fraco)



F I G U R A  H

E S P I R I T O  S A N T O

E S T A D O  DO RI O DE J A N E I R O

D I V I S Ã O  M U N I C I P A L  

E s c a  Ia -  I 4 0 C OOO

CONTAMINAÇÃO DO SOLO PELO C. TETANI

3 0  %

A T L A N T I C O

N A O  R E A L I Z A D O

brgufrcn

338 
Rev. Soc. Bras. M

ed. Trop. 
Vol. IV 

— 
N.° 

5



Set.-Oututoro, 1970 Rev. Soc. Med. Trop. 339

av a lia r  a  im p o rtâ n c ia  de a ltitu d e  n a  con­
ta m in a çã o  do solo pelo bacilo . O te s te  de 
d ife ren ça  de p roporção  e o te s te  exato  de 
F isch er rev e la ram  que a a ltitu d e  n a  am os­
t r a  ex am in ad a  exerce papel in flu en te , sen ­
do o bacilo isolado m ais  freq ü en tem en te  
em baixas a ltitu d e s  que zonas m o n ta n h o ­
sas. E n tre ta n to  o coefic ien te  de c o rre la ­
ção lin e a r  m ostrou  que e s ta  re lação  não 
é abso lu ta , já  que n a  am o stra  ex am in ad a  
o bacilo tam b ém  foi en co n trad o  em  ce rta  
p roporção  em zonas m o n ta n h o sa s  do E s­
tad o  do Rio.

Em  países que ap re sen ta m  regiões de 
a lta s  m o n ta n h a s  a re lação  en tre  a a l t i tu ­
de e a  con tam in ação  do solo é m ais evi­
d en te  que no estudo por nós e fe tu a d o . 
D enchev <6 ), n a  B u lgária , re fe re  que a 
con tam in ação  é m aio r em p lan íc ies e m e­
n o r  em  regiões m o n tan h o sas ; Sergeeva e 
M atveev (11), em  ex tenso  estudo  n a  
U .R .S .S . ,  d em o n stram  que o bacilo te -  
tân ico  n ão  é en co n trad o  n as  regiões m o n ­
ta n h o sa s  das p rov íncias de A ltai, onde o 
clim a frio  não  favorece o crescim en to  do 
C. te ta n i  no solo, fa to r  que p rovàvelm en te  
in flu en cia  o g rau  de con tam in ação  do solo 
pelo bacilo . No E stado  do Rio de Jan e iro , 
situado  em  zona trop ical, não  se observa 
a in fluência  c lim ática  im p o rta n te  dos p a í­
ses e regiões frias, pois m esm o n a s  regiões 
se rra n a s  não  existem  elevadas a ltitu d es  e 
o clim a é tem perado , não  in flu en c ian d o  o 
crescim en to  do C. te ta n i  como p rovàvel­
m en te  o faz o clim a frio.

V erificam os, por fim. a relação  en tre  a 
m orb idade do té ta n o  nos m unicíp ios f lu ­

m inenses e o g rau  de con tam in ação  do 
solo (tab e la  IV) . P a ra  m aio r fac ilidade de 
exposição e conclusões consideram os os 
m unicíp ios de reg u la r  e a l ta  co n tam in ação  
englobados com o tendo  a l ta  con tam in ação  
assim  como os de m éd ia  e a l ta  m orb idade 
englobados com o te n d o  a l ta  m orbidade.

O bserva-se pela  ta b e la  IV que em nosso 
m a te ria l houve re lação  e n tre  a  m orb idade 
do té ta n o  e o g rau  de con tam in ação  do 
solo em 41 (68,3%) dos m unic íp ios . Em 
19 m unicíp ios não  houve relação, sendo 
que em  14 houve a l ta  con tam in ação  do 
solo sem  h av e r  co rrespondência  com  a 
m o rb id a d e .

P rocedem os à análise  e s ta t ís tic a  dêstes 
resu ltad o s p a ra  v erificar o valor d es ta  co n ­
clusão . U tilizando o te s te  do qu iquadrado , 
a aná lise  dem onstrou  que h á  re lação  e n ­
tre  a m orb idade do té ta n o  e a c o n ta m in a ­
ção do solo. O coeficien te  de correlação  
lin e a r  ta m b ém  com prova a relação, po ­
rém  não  de m odo a b so lu to .

É possível que a au sên c ia  de correlação  
abso lu ta  en tre  m orb idade do té ta n o  e a 
co n tam in ação  do solo em nosso trab a lh o  
se deva à  defic iênc ia  n a  no tificação  da 
doença. O bservam os que m uitos m u n i­
cípios em  que houve a l ta  co n tam in ação  
e co rresponden te  b a ixa  m orb idade são lo­
calizados em zona ru ra l, com assistência  
m édica p recária , no tificação  defic ien te, po ­
pu lação  com  baixo n ível sócio-econôm ico, 
sendo provável que ocorram  vários casos 
de doença sem  conhecim ento  oficial das 
au to rid ad es sa n itá r ia s .

T A B E L A  I V

RELAÇAO ENTRE CONTAMINAÇÃO DO SOLO E MORBIDADE POR TÉTANO NOS 
M UNICÍPIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Houve relação 68,3%
Em  29 houve a l ta  m orb idade e a l ta  con tam inação  

Em 12 houve baixa  m orb idade e baixa  co n tam in ação

Não houve relação 31,6^
Em  5 houve baixa  co n tam in ação  e a l ta  m orb idade 

Em 14 houve a lta  con tam in acão  e baixa  m orb idade

r 3,84
Coef. correi. L inear =  0,399 ( re g u la r - fo r te ) .
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Fig. IV — N iterói — Ja rd im  Público . C u ltu ra  do solo
positiva  para  C. tetani
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Fig, v i    São F idelis — L avoura de m ilho . C u ltu ra  do solo
positiva p a ra  C. tetani
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Fig\ V III — Ita p e ru n a  — P asto . C u ltu ra  do solo
positiva p ara  C. tetani
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SU M M A R Y

A serious Public H ea lth  problem in Rio de Janeiro S ta te , te ta n u s  in this  
S ta te  of Brazil presen ts  an average m orbid ity  coefic ient o f  9,6/100.000 inhabi-  
t a n t s . T h e  m orb id ity  is d i f f e re n t  am ong  th e  m unicipalities  of th e  S ta te ,  being  
greater in  th e  m unicipalities  o f  th e  litoral, in zones of low alti tude.

Based on studies of soil con ta m in a t io n  by  C. te ta n i  m ade  by foreing au- 
thors anã  in a pre lim inary  report,  the  au thors  colleted 608 soil samples from  
60 m unicipa lities  of Rio de Janeiro  S ta te ,  during the  spring, anã m ade  cultures  
and  biological tests  to investiga te  th e  presence of  C. te ta n i. Bacillus was fo u n d  
in  167 sam ples  (27,4%) collected in pastures, streets, beachs, gardens, etc.  C. 
te ta n i  was unequa ly  d is tr ibuted  th rough  th e  S ta te , being m ore fre q u en t  in  zones  
of low alti tude, b u t  was fo u n d  also in zones of te m pera ted  c limate of th e  m o u n -  
tains .

A s ta t is tica l analysis dem onstra tes  the  re la tionship  betw een  th e  m orbid ity  
o f  te ta n u s  a n d  th e  con ta m in a tio n  of soil by C. te ta n i in  this  S ta te ,  bu t  the  re­
la tionship  was no t absolute in  ali m un ic ipa li t ies .
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